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EMENTA: 

A disciplina tem como escopo as diversas formas de resistências africanas ao colonialismo e ao 
imperialismo, no período compreendido entre 1880 e 1976. A primeira data refere-se à real 
dominação colonial no continente; a segunda, o epílogo da presença efetiva europeia em África, 
representada pelo ultracolonialismo português. Para entendermos as diversas formas de ações 
dos colonizados contra os colonizadores, faz-se necessário compreender a organização interna 
das sociedades no referido período, bem como os instrumentos de dominação utilizados pelos 
colonizadores. O recorte geográfico abordado é o que está umbilicalmente relacionada com o 
Brasil: A África Atlântica, que podemos considerar a outra margem do Brasil, parafraseando 
Alberto da Costa e Silva. Categoria de análise como: acomodação, resistência, táticas, 
estratégias, dentre outras, nos ajudam a entendem este período da História da África Atlântica 
no referido período e os seus desdobramentos aos dias atuais. 
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